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Rhinella ocellata é endêmica do Brasil e possui ampla distribuição no Cerrado e
áreas de transição, possuindo registros de ocorrência nos estados de Rondônia,
Pará, Maranhão, Tocantins, Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais. Trata-se de
espécie comum, encontrada em formações abertas, campos úmidos, veredas e
margens de rios, podendo ocorrer também em áreas degradadas. Embora haja
perda de hábitat em algumas localidades onde a espécie ocorre, não há evidências
de que as ameaças possam colocá-la em risco de extinção. Por essas razões,
Rhinella ocellata foi avaliada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Chordata > Amphibia > Anura > Bufonidae > Rhinella > Rhinella ocellata

- Cururuzinho-ocelado

- Bufo ocellatus Günther, 1858
- Rhinella ocellatus Günther, 1858
- Chilophryne ocellata (Günther, 1858)
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Distribuição Global

 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Rondônia, Tocantins
 

Amazônia, Cerrado
 

Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Itapecuru, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Paranaíba, Sub-bacia São
Francisco Médio, Sub-bacia Tapajós, Sub-bacia Tocantins Alto, Sub-bacia Xingu

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Rhinella ocellata é endêmica do Brasil e possui ampla distribuição no Cerrado e
áreas de transição com a Amazônia (Caldwell & Shepard, 2007; Narvaes &
Rodrigues, 2009; Valdujo et al., 2011; Matavelli et al., 2014; M. Hoogmoed, com.
pess., 2018).

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)
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História Natural

Rhinella ocellata ocorre em campos úmidos, veredas, margens de rios e áreas
abertas no Cerrado. Apresenta uma reprodução prolongada e canta em ambiente
terrestre tanto de dia quanto à noite. Seu comportamento reprodutivo difere dos
seus congêneres por não envolver grandes migrações para corpos d'água ou
formação de grandes coros (Caldwell & Shepard, 2007). Pode ocorrer também em
áreas degradadas (C. Strussman, com. pess., 2010).

População

Tendência populacional: Estável
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 

 
Histórico do processo de avaliação

A espécie é comum ao longo de sua distribuição.

Ameaças

Em pelo menos duas localidades onde a espécie foi registrada os hábitats de
reprodução foram transformados em represas em decorrência da construção de
Usinas Hidrelétricas. A perda de hábitat na porção norte do Cerrado é crescente e
pode ameaçar subpopulações da espécie em médio e longo prazo. Contudo, sua
distribuição é ampla e as ameaças não a colocam em risco de extinção em curto
prazo.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.3 - Agricultura agro-industrial

3 - Produção energética e mineração
3.3 - Energia renovável
3.3.1 - Hidrelétricas

Usos

Não há informação conhecida sobre a utilização da espécie.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2012 Menos Preocupante
(LC)

Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade -

ICMBio, 2018

Estadual 2007 Pará Vulnerável (VU)
Estado do Pará,

2007
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Ações de Conservação

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

 

 

 

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2007 Minas Gerais Dados Insuficientes
(DD)

Estado de Minas

Gerais, 2010

Global 2004 Menos Preocupante
(LC)

Bastos et al.,

2004

Não há ações de conservação voltadas para a espécie.

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

Rebio Nascentes da Serra do Cachimbo

Estaduais

Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão

Área de Proteção Ambiental Pouso Alto

Área de Proteção Ambiental da Foz do Rio das Preguiças - Pequenos Lençóis - Região Lagunar Adjacente

Área de Proteção Ambiental Jalapão

Terras indígenas

Pequizal do Naruvôtu

Tapirapé/Karajá

Ubawawe

Pesquisa

Estudos sobre história de vida e distribuição ainda são necessários.

Pesquisa necessária Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica

Estudo populacional

História natural

Equipe Técnica

Paula Eveline Ribeiro D'Anuciação, Steven Alejandro Valencia Zuleta
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